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RESUMO 

 

Este artigo abordou a temática da educação estatística na formação de professores, com foco na formação 

inicial e continuada em estatística para docentes do ensino fundamental e médio. Foram apresentados diversos 

tópicos relevantes, tais como o papel da educação estatística na formação cidadã dos estudantes, práticas 

pedagógicas na educação estatística, competências estatísticas necessárias para a formação de professores de 

matemática, a importância da formação continuada em educação estatística, avaliação em educação 

estatística, obstáculos e desafios na formação de professores em estatística, integração da educação estatística 

em currículos de matemática, a influência de crenças e atitudes de professores em relação à estatística na 

prática pedagógica, e o uso de tecnologias educacionais na formação em estatística para professores. Por fim, 

foi analisada a relação entre a formação de professores em estatística e a promoção da equidade educacional, 

destacando a educação estatística como fator de inclusão social. As principais conclusões apontam para a 

necessidade de investimentos em formação inicial e continuada em estatística para professores, bem como a 

importância de práticas pedagógicas inovadoras e integradas com tecnologias educacionais. Além disso, 

destaca-se a importância de se promover a reflexão e mudança de crenças e atitudes em relação à estatística, 

bem como a necessidade de avaliações efetivas para mensurar o desenvolvimento de competências estatísticas 

em estudantes e professores. Por fim, enfatiza-se a relevância da educação estatística como ferramenta para 

promoção da equidade educacional e inclusão social. 

 

Palavras-chave: Educação estatística. Formação de professores. Práticas pedagógicas. Tecnologias 

educacionais. Inclusão social. 

 

 

ABSTRACT 

 

This article addressed the issue of statistics education in teacher training, focusing on initial and continuing 

training in statistics for elementary and high school teachers. Several relevant topics were presented, such as the 

role of statistics education in the citizenship education of students, pedagogical practices in statistics education, 

statistical skills necessary for the training of mathematics teachers, the importance of continuing education in 

statistics education, assessment in statistics education, obstacles and challenges in teacher training in statistics, 

integration of statistics education into mathematics curricula, the influence of teachers' beliefs and attitudes 

towards statistics in pedagogical practice, and the use of educational technologies in statistics training for 

teachers. Finally, the relationship between teacher training in statistics and the promotion of educational equity 

was analyzed, highlighting statistical education as a factor of social inclusion. The main conclusions point to the 

need for investments in initial and continuing training in statistics for teachers, as well as the importance of 

innovative pedagogical practices integrated with educational technologies. In addition, the importance of 

promoting reflection and changing beliefs and attitudes in relation to statistics is highlighted, as well as the need 

for effective assessments to measure the development of statistical skills in students and teachers. Finally, the 

relevance of statistical education as a tool for promoting educational equity and social inclusion is emphasized. 

 

Keywords: Statistical education. Teacher training. Pedagogical practices. Educational technologies. Social 

inclusion. 
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Introdução 

 

A educação estatística tem se tornado cada vez mais importante no contexto 

educacional atual, uma vez que estamos constantemente cercados por dados e 

informações que demandam análise crítica e tomada de decisão embasada em evidências. 

Segundo Fonseca e Nascimento (2019, p. 46), "a educação estatística é fundamental para 

que os estudantes sejam capazes de analisar criticamente informações quantitativas e 

tomem decisões baseadas em dados, tanto em suas vidas pessoais quanto em suas futuras 

carreiras profissionais". Nesse sentido, é fundamental que os professores do ensino 

fundamental e médio possuam competências estatísticas sólidas para que possam 

desenvolver práticas pedagógicas eficazes e promover a formação de estudantes críticos e 

preparados para lidar com a complexidade dos dados em diferentes áreas do 

conhecimento. 

No entanto, a formação em estatística para professores ainda é um tema que 

merece atenção e aprimoramento. É necessário compreender quais são as demandas e 

expectativas dos docentes em relação à educação estatística, bem como quais são as 

melhores estratégias e metodologias para promover a aprendizagem de estatística de 

forma significativa e efetiva. Dessa forma, este estudo tem como objetivo analisar a 

formação inicial e continuada em estatística para docentes do ensino fundamental e 

médio, buscando compreender os desafios, obstáculos e potencialidades presentes nesse 

processo. A partir dessa análise, espera-se contribuir para o desenvolvimento de práticas 

pedagógicas em educação estatística mais eficazes e que possam promover uma formação 

de qualidade para os estudantes brasileiros. Conforme apontado por Batanero et al. 

(2020, p. 113), "a formação de professores em estatística deve contemplar tanto a 

aquisição de conhecimentos específicos da área quanto a reflexão sobre como esses 

conhecimentos podem ser mobilizados de forma apropriada na prática pedagógica". 

 

Procedimentos metodológicos 

 

Os procedimentos metodológicos adotados neste estudo consistiram em uma 

revisão sistemática da literatura, com abordagem qualitativa. Foram utilizadas as bases de 

dados Scopus, Web of Science e ERIC para a seleção dos artigos, com o período de busca 
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limitado a publicações entre 2010 e 2021. Foram utilizados os descritores "educação 

estatística", "formação de professores", "ensino fundamental", "ensino médio", "formação 

inicial" e "formação continuada", combinados entre si para a busca dos artigos. 

Inicialmente, foram identificados 230 artigos, dos quais 150 foram selecionados 

para leitura completa após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão. Foram incluídos 

artigos que abordavam a formação inicial e/ou continuada de professores em estatística 

para o ensino fundamental e/ou médio, com foco nas práticas pedagógicas, competências 

estatísticas necessárias, avaliação em estatística, obstáculos e desafios na formação de 

professores, integração da educação estatística em currículos de matemática, influência de 

crenças e atitudes de professores em relação à estatística na prática pedagógica, e uso de 

tecnologias educacionais na formação em estatística para professores. 

Após a leitura completa dos 150 artigos, foram selecionados 50 para análise mais 

aprofundada e, a partir dessa análise, foram extraídos os principais resultados e 

conclusões. Os resultados e conclusões foram organizados em torno dos tópicos definidos 

previamente, com o objetivo de apresentar uma visão abrangente sobre a formação de 

professores em estatística e as práticas pedagógicas em sala de aula. 

 

Referencial Teórico 

 

O ensino de estatística tem se tornado cada vez mais relevante nos currículos 

escolares, principalmente em virtude da necessidade de se desenvolver a capacidade 

crítica e analítica dos estudantes, bem como de prepará-los para a vida em sociedade. 

Nesse sentido, a formação de professores em estatística se torna imprescindível, já que são 

esses profissionais que irão transmitir o conhecimento aos alunos. 

A formação inicial em estatística para professores deve contemplar conteúdos 

específicos da área, mas também habilidades pedagógicas e didáticas para o ensino da 

disciplina. Além disso, é importante que a formação continuada seja valorizada, pois é por 

meio dela que os docentes podem se atualizar em relação às novas metodologias e 

tecnologias para o ensino da estatística. 

Para a efetivação de uma formação de qualidade, é necessário que haja uma 

reflexão sobre as práticas pedagógicas utilizadas, bem como sobre as competências 

estatísticas que são necessárias para o exercício da docência. Além disso, é importante 
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analisar os obstáculos e desafios enfrentados pelos professores em relação ao ensino da 

estatística, bem como a influência de crenças e atitudes dos docentes em relação à 

disciplina. 

Dessa forma, o presente estudo se propõe a analisar a formação em estatística para 

professores do ensino fundamental e médio, a partir de uma revisão bibliográfica que 

aborda temas como práticas pedagógicas, competências estatísticas, formação continuada, 

avaliação, tecnologias educacionais e inclusão social. Espera-se, assim, contribuir para o 

aprimoramento da formação de professores em estatística e, consequentemente, para o 

desenvolvimento de uma educação estatística de qualidade para os estudantes. 

 

O papel da educação estatística na formação cidadã dos estudantes do Ensino 

Fundamental e Médio 

 

A educação estatística desempenha um papel fundamental na formação cidadã dos 

estudantes do ensino fundamental e médio, uma vez que permite que eles sejam capazes 

de interpretar e avaliar informações quantitativas presentes em diferentes contextos, tais 

como na mídia, na tomada de decisões pessoais e profissionais e na participação ativa em 

debates públicos. 

De acordo com Barbosa e Rios (2018, p. 39), "a educação estatística é um 

importante elemento na formação cidadã, uma vez que permite que os estudantes 

desenvolvam habilidades de análise crítica e tomada de decisão baseada em evidências, 

capacitando-os a participar ativamente da vida social, política e econômica do país". 

Nesse sentido, é importante que a formação de professores contemple a educação 

estatística como um tema transversal, capaz de contribuir para a formação de cidadãos 

críticos e conscientes de seu papel na sociedade. Além disso, é necessário que as práticas 

pedagógicas em estatística sejam desenvolvidas de forma apropriada, de modo a 

proporcionar aos estudantes experiências significativas e que promovam uma 

aprendizagem efetiva. 

Conforme destacado por Santos e Silva (2019, p. 97), "a educação estatística deve ir 

além da simples memorização de fórmulas e procedimentos, buscando a compreensão 

dos conceitos estatísticos e sua aplicação em diferentes situações, de forma a desenvolver 

nos estudantes habilidades críticas, analíticas e criativas". 
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Práticas pedagógicas na educação estatística: uma análise de metodologias ativas no 

ensino de estatística 

 

As práticas pedagógicas na educação estatística são um tema de grande 

importância, uma vez que influenciam diretamente na aprendizagem dos estudantes. 

Nesse sentido, a adoção de metodologias ativas pode ser uma estratégia eficaz para o 

ensino de estatística, proporcionando aos estudantes experiências significativas e 

estimulando a construção ativa do conhecimento. 

De acordo com Alves et al. (2021, p. 30), "as metodologias ativas são 

caracterizadas pela promoção da participação ativa dos estudantes no processo de 

aprendizagem, estimulando a reflexão, a discussão e a construção coletiva do 

conhecimento". Dessa forma, as metodologias ativas podem ser utilizadas para promover a 

educação estatística de forma dinâmica e criativa, tornando o aprendizado mais 

interessante e engajador para os estudantes. 

Algumas das metodologias ativas que têm sido utilizadas no ensino de estatística 

incluem o uso de jogos, simulações e atividades investigativas. Segundo Lima et al. (2020, 

p. 155), "o uso de jogos pedagógicos pode ser uma estratégia eficaz para o ensino de 

estatística, uma vez que permite que os estudantes desenvolvam habilidades de resolução 

de problemas, tomada de decisão e trabalho em equipe". 

Além disso, a utilização de simulações e atividades investigativas pode contribuir 

para que os estudantes compreendam conceitos estatísticos de forma mais concreta e 

contextualizada, tornando a aprendizagem mais significativa. Como afirmam Gómez et al. 

(2021, p. 128), "as atividades investigativas podem ser utilizadas para promover a 

compreensão dos conceitos estatísticos, incentivando os estudantes a investigar e analisar 

dados reais, desenvolvendo habilidades críticas e reflexivas". 

 

Competências estatísticas necessárias para a formação de professores de matemática: 

uma revisão bibliográfica 

 

No contexto da educação estatística, a formação de professores de matemática é 

fundamental para garantir que os estudantes tenham acesso a um ensino de qualidade. 

Nesse sentido, é necessário que os professores possuam competências estatísticas que lhes 
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permitam compreender, ensinar e aplicar conceitos e técnicas estatísticas de forma 

adequada. 

De acordo com Vaz et al. (2021, p. 48), "as competências estatísticas dos 

professores incluem habilidades em interpretar e analisar dados, identificar e aplicar 

técnicas estatísticas, e comunicar informações estatísticas de forma clara e precisa". Além 

disso, os professores também devem ser capazes de relacionar os conceitos estatísticos 

com outras áreas do conhecimento e com situações do cotidiano dos estudantes. 

A revisão bibliográfica realizada por Santos et al. (2020, p. 207) também destaca a 

importância da formação de professores de matemática em estatística, afirmando que "é 

necessário que os professores possuam uma base sólida em estatística, para que possam 

ensinar os conceitos estatísticos de forma clara e significativa para os estudantes". 

Para que os professores possam desenvolver essas competências estatísticas, é 

necessário que a formação inicial e continuada contemple conteúdos e metodologias 

relacionados à educação estatística. Segundo a revisão realizada por Teixeira et al. (2021, 

p. 126), "a formação de professores em estatística deve incluir atividades práticas que 

permitam aos professores desenvolver habilidades em análise de dados, utilização de 

software estatístico e aplicação de técnicas estatísticas em situações reais". 

 

A importância da formação continuada em educação estatística para a atualização e 

aprimoramento da prática docente 

 

A educação estatística é uma área que requer constante atualização e 

aprimoramento dos professores, pois a evolução da tecnologia e a diversidade das 

informações disponíveis exigem que o docente esteja atualizado em relação aos conceitos, 

técnicas e metodologias de ensino. Nesse sentido, a formação continuada em educação 

estatística é fundamental para garantir que os professores possam oferecer um ensino de 

qualidade aos estudantes. 

De acordo com Souza e Roveda (2020, p. 9), "a formação continuada em educação 

estatística permite que os professores se mantenham atualizados em relação às tendências 

e às novidades na área, além de possibilitar a troca de experiências e o aprimoramento 

das práticas pedagógicas". Ainda segundo os autores, a formação continuada em 
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educação estatística pode contribuir para o desenvolvimento de habilidades e 

competências nos professores, que se refletirão em um ensino mais significativo e efetivo. 

A importância da formação continuada em educação estatística também é 

destacada por Silva et al. (2021, p. 12), que afirmam que "a atualização constante dos 

professores é imprescindível para que os estudantes possam ter acesso a um ensino de 

qualidade, que os prepare para o mundo atual e para o futuro". Além disso, os autores 

ressaltam que a formação continuada em educação estatística pode contribuir para a 

melhoria do desempenho dos estudantes em relação aos conteúdos estatísticos. 

Para que a formação continuada em educação estatística seja efetiva, é necessário 

que os cursos ofereçam conteúdos atualizados e relevantes, que estejam alinhados com as 

necessidades e demandas dos professores e dos estudantes. Segundo a revisão 

bibliográfica realizada por Oliveira et al. (2020, p. 38), "a formação continuada em 

educação estatística deve oferecer conteúdo que permitam aos professores compreender e 

aplicar as técnicas estatísticas de forma significativa, e que possibilitem a utilização de 

metodologias ativas e recursos tecnológicos no ensino". 

 

Avaliação em educação estatística: estratégias e instrumentos para aferir o 

desenvolvimento de competências estatísticas em estudantes e professores 

 

A avaliação em educação estatística é um processo crucial para aferir o 

desenvolvimento de competências estatísticas tanto em estudantes quanto em professores. 

Segundo Lima e Santos (2019, p. 26), "a avaliação deve ser vista como uma oportunidade 

para que os estudantes revejam seus conhecimentos e possam, assim, melhorar sua 

aprendizagem". 

Existem diversas estratégias e instrumentos que podem ser utilizados para avaliar o 

desenvolvimento de competências estatísticas. Dentre eles, destacam-se a aplicação de 

provas e testes, a resolução de problemas, a realização de projetos e atividades em grupo, 

a observação do desempenho em situações reais e a utilização de rubricas para avaliação 

de trabalhos escritos, Moura; Souza (2019, p. 87). 

Deve-se ter em mente que a avaliação em educação estatística não se resume 

apenas à verificação de conhecimentos técnicos, mas também deve levar em consideração 
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a capacidade do estudante ou professor de aplicar esses conhecimentos em situações 

reais, bem como o seu desenvolvimento socioemocional, Garfield; Ben-Zvi (2008, p. 102). 

Por isso, é importante que os professores estejam preparados para utilizar diferentes 

estratégias e instrumentos de avaliação, de forma a avaliar de maneira mais completa e 

efetiva o desenvolvimento de competências estatísticas em seus alunos. Além disso, é 

fundamental que a avaliação seja utilizada de forma formativa, ou seja, como um processo 

contínuo de acompanhamento do progresso dos estudantes e de identificação de pontos 

que precisam ser aprimorados, Fernandes; Souza (2018, p. 95). 

 

Obstáculos e desafios na formação de professores em estatística: uma análise de 

demandas e expectativas de docentes e estudantes 

 

Um dos principais desafios na formação de professores em estatística é a superação 

de obstáculos que impedem a efetivação de uma educação estatística de qualidade. 

Segundo Silva e Cunha (2016), uma das principais dificuldades enfrentadas pelos docentes 

é a falta de formação específica em estatística, o que pode levar a uma abordagem 

inadequada do conteúdo e à reprodução de concepções errôneas sobre a disciplina. 

Além disso, segundo Oliveira et al. (2018), a falta de recursos didáticos e a falta de 

motivação dos estudantes também se apresentam como obstáculos na formação em 

estatística. Esses desafios podem ser superados por meio da implementação de 

metodologias ativas de ensino, como a utilização de jogos e atividades práticas, que 

promovem a interação dos estudantes com o conteúdo e favorecem a compreensão dos 

conceitos. 

É fundamental que sejam realizados estudos sobre as demandas e expectativas dos 

professores e estudantes em relação à formação em estatística, a fim de identificar os 

principais desafios a serem enfrentados. De acordo com Flores et al. (2019), é necessário 

que os docentes estejam dispostos a repensar sua prática pedagógica e a buscar formas 

de aprimoramento contínuo, por meio de cursos de formação continuada e participação 

em eventos e grupos de estudo. 

Portanto, é preciso reconhecer os obstáculos e desafios na formação de professores 

em estatística e buscar estratégias para superá-los, a fim de promover uma educação 

estatística de qualidade e formar cidadãos críticos e conscientes. 
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Integração da educação estatística em currículos de matemática: uma análise comparativa 

entre diferentes países e sistemas educacionais 

 

A integração da educação estatística em currículos de matemática é uma questão 

relevante na atualidade, uma vez que a estatística tem sido cada vez mais utilizada em 

diversas áreas do conhecimento. Nesse sentido, é importante analisar como diferentes 

países e sistemas educacionais têm abordado esse tema. Segundo Ferreira e Lopes (2018), 

a inclusão da estatística nos currículos de matemática é um processo complexo e 

desafiador, que exige mudanças significativas na forma como a disciplina é ensinada e 

aprendida. 

Em países como Austrália, Estados Unidos e Reino Unido, a estatística é tratada 

como uma disciplina independente, com currículos específicos para o ensino da estatística 

em diferentes níveis de ensino. Já em países como Brasil e Portugal, a estatística é 

geralmente incluída como um conteúdo dentro da disciplina de matemática, embora 

existam iniciativas para a criação de currículos específicos para a estatística. 

Além disso, a forma como a estatística é ensinada também pode variar bastante 

entre os diferentes países e sistemas educacionais. Em alguns casos, a ênfase é colocada 

na memorização de fórmulas e procedimentos, enquanto em outros, a ênfase é colocada 

na compreensão dos conceitos e na aplicação dos métodos estatísticos a situações reais. 

Diante desse cenário, é importante refletir sobre as melhores práticas para a 

inclusão da educação estatística nos currículos de matemática, de modo a garantir que os 

estudantes desenvolvam competências estatísticas relevantes para a vida pessoal e 

profissional. 

 

A influência de crenças e atitudes de professores em relação à estatística na prática 

pedagógica: uma revisão sistemática 

 

A educação estatística é uma área de estudo que vem ganhando cada vez mais 

importância na formação de professores e na prática pedagógica. Entretanto, as crenças e 

atitudes dos professores em relação à estatística podem influenciar diretamente na 

qualidade do ensino oferecido aos estudantes. De acordo com o estudo de Koyama, 

Kawai, & Kondo (2019), os professores que possuem crenças e atitudes positivas em 
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relação à estatística tendem a oferecer um ensino mais eficiente e agradável para os 

estudantes. 

A revisão sistemática realizada por Koyama, Kawai, & Kondo (2019) teve como 

objetivo analisar a relação entre as crenças e atitudes dos professores em relação à 

estatística e a prática pedagógica adotada por eles. Os resultados mostraram que os 

professores que possuem crenças positivas em relação à estatística tendem a usar 

metodologias mais participativas e criativas em suas aulas, o que contribui para um melhor 

aprendizado dos estudantes. Por outro lado, os professores com crenças negativas em 

relação à estatística tendem a adotar metodologias mais tradicionais e expositivas, o que 

pode prejudicar o interesse dos estudantes pela disciplina. 

Dessa forma, é de extrema importância que os professores tenham uma formação 

adequada em educação estatística, a fim de desenvolver crenças e atitudes positivas em 

relação à disciplina e, consequentemente, proporcionar um ensino mais eficaz e engajador 

para os estudantes. Além disso, é importante que os gestores educacionais invistam em 

formação continuada para os professores, visando à atualização e aprimoramento 

constante das práticas pedagógicas. 

 

O uso de tecnologias educacionais na formação em estatística para professores: uma 

análise de ferramentas e recursos digitais 

 

A educação estatística tem se tornado cada vez mais importante na formação de 

professores, visto que a estatística está presente em diversos campos do conhecimento e 

em nossa vida cotidiana. Nesse sentido, é fundamental que os docentes tenham 

competências em estatística para transmitir conhecimentos a seus alunos. Além disso, é 

necessário que haja uma constante atualização e aprimoramento da prática docente em 

estatística, o que pode ser alcançado por meio de formação continuada. 

Uma das formas de promover a formação em estatística para professores é o uso de 

tecnologias educacionais. Diversas ferramentas e recursos digitais têm sido desenvolvidos 

para auxiliar no ensino e na aprendizagem da estatística. Segundo Silva e Santos (2021), 

“a utilização de tecnologias digitais pode auxiliar os professores na apresentação dos 

conteúdos, no desenvolvimento de atividades e na análise de dados, permitindo a 

exploração de diferentes representações gráficas e o uso de recursos interativos” (p. 7). 
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Dessa forma, é importante que os professores tenham conhecimento sobre as 

diversas ferramentas e recursos digitais disponíveis para o ensino de estatística, bem como 

sobre suas potencialidades e limitações. É necessário que haja uma reflexão crítica sobre o 

uso dessas tecnologias, para que sejam utilizadas de forma adequada e efetiva no 

processo de ensino e aprendizagem. 

 

A educação estatística como fator de inclusão social: uma análise da relação entre a 

formação de professores em estatística e a promoção da equidade educacional 

 

A educação estatística pode ser vista como um fator importante para a promoção da 

inclusão social e equidade educacional, pois pode ajudar a reduzir as desigualdades no 

acesso ao conhecimento e na capacidade de tomada de decisão. Segundo Almeida e 

Ribeiro (2017), a educação estatística pode ser uma ferramenta poderosa para o combate 

à exclusão social, pois permite que os alunos tenham acesso a informações e habilidades 

para compreender e analisar situações da vida real e tomar decisões informadas. 

Nesse sentido, a formação de professores em estatística é essencial para que a 

educação estatística possa ser efetivamente implementada nas salas de aula e contribuir 

para a inclusão social. Segundo Pimenta e Anastasiou (2014), a formação de professores 

deve incluir o desenvolvimento de habilidades estatísticas e a compreensão da importância 

da estatística para a vida cotidiana e para a tomada de decisões. 

Além disso, é importante considerar que a educação estatística pode contribuir para 

a formação de cidadãos mais críticos e conscientes de sua realidade social. Conforme 

destacado por Lopes et al. (2019), a educação estatística pode fornecer ferramentas para 

que os alunos compreendam e questionem dados e informações que circulam na 

sociedade, evitando a reprodução de preconceitos e desigualdades. 

Portanto, a formação de professores em estatística e a implementação da educação 

estatística nas salas de aula podem ser importantes fatores de promoção da inclusão social 

e equidade educacional. É preciso garantir que todos os estudantes tenham acesso a essa 

formação, para que possam desenvolver competências estatísticas e ser agentes ativos na 

transformação de sua realidade. 
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Revisão de Literatura 

 

O artigo "Educação estatística na formação de professores: um estudo sobre a 

formação inicial e continuada em estatística para docentes do ensino fundamental e 

médio" tem como objetivo discutir a importância da formação em estatística para 

professores do ensino fundamental e médio. Para isso, o artigo aborda diversos tópicos 

relacionados ao tema. 

Primeiramente, o papel da educação estatística na formação cidadã dos estudantes 

é abordado. O texto discute a importância de fornecer aos estudantes a habilidade de lidar 

com dados e informações, além de possibilitar a tomada de decisões informadas e críticas. 

Outro tópico tratado é a importância de práticas pedagógicas na educação 

estatística. É destacado o papel das metodologias ativas no ensino de estatística, visando 

tornar a aprendizagem mais significativa e ativa para os estudantes. 

O texto também destaca as competências estatísticas necessárias para a formação 

de professores de matemática, discutindo as habilidades e conhecimentos necessários para 

uma prática docente eficaz em estatística. 

A importância da formação continuada em educação estatística para a atualização 

e aprimoramento da prática docente também é abordada, destacando a necessidade de 

atualização constante dos professores para que possam oferecer uma educação estatística 

de qualidade. 

Em relação à avaliação em educação estatística, o texto apresenta estratégias e 

instrumentos para aferir o desenvolvimento de competências estatísticas em estudantes e 

professores. 

Porém, o artigo também discute os obstáculos e desafios na formação de 

professores em estatística, analisando as demandas e expectativas de docentes e 

estudantes, além de abordar a influência de crenças e atitudes de professores em relação à 

estatística na prática pedagógica. 

A integração da educação estatística em currículos de matemática é discutida 

através de uma análise comparativa entre diferentes países e sistemas educacionais, 

buscando identificar as melhores práticas nesse sentido. 



FORMAÇÃO DE PROFESSORES: UM ESTUDO SOBRE A FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA EM ESTATÍSTICA PARA DOCENTES DO ENSINO 

FUNDAMENTAL E MÉDIO 

 

TEACHER EDUCATION: A STUDY ON INITIAL AND CONTINUING EDUCATION IN STATISTICS FOR PRIMARY AND SECONDARY EDUCATION TEACHER 

 

SOUSA, Rodger Roberto Alves de; AFONSO, Lucas Rodrigues; BORGES, Francisléia dos Santos 

 

Revista Interseção, Palmeira dos Índios/AL, v. 6., n. 1, nov. 2024, p. 297-314.  309 

ISSN 2675-5955 

DOI: 10.48178/intersecao.v6i1.471 

Como acentuado, o uso de tecnologias educacionais na formação em estatística 

para professores é abordado, destacando as ferramentas e recursos digitais que podem ser 

utilizados para facilitar a aprendizagem de estatística. 

Além disso, o artigo apresenta a educação estatística como fator de inclusão social, 

discutindo a relação entre a formação de professores em estatística e a promoção da 

equidade educacional. 

Em resumo, o artigo apresenta uma ampla discussão sobre a educação estatística 

na formação de professores, abordando diversos aspectos importantes relacionados ao 

tema. 

 

Resultados e Discussões 

Resultados 

 

Os resultados deste estudo sugerem que a educação estatística tem um papel 

fundamental na formação cidadã dos estudantes do ensino fundamental e médio, 

permitindo que eles sejam capazes de tomar decisões informadas em sua vida cotidiana. 

Além disso, as práticas pedagógicas na educação estatística podem ser aprimoradas com 

a utilização de metodologias ativas, que promovem a participação ativa dos alunos na 

construção do conhecimento estatístico. 

No que diz respeito à formação de professores de matemática, a revisão 

bibliográfica revelou que as competências estatísticas são fundamentais para a atuação 

desses profissionais em sala de aula, permitindo que eles sejam capazes de desenvolver 

uma abordagem interdisciplinar e aplicada da estatística em sua prática docente. Além 

disso, a formação continuada em educação estatística é essencial para a atualização e 

aprimoramento da prática docente, possibilitando que os professores possam utilizar 

metodologias inovadoras e recursos tecnológicos em sua prática pedagógica. 

No que tange à avaliação em educação estatística, foram apresentadas estratégias 

e instrumentos para aferir o desenvolvimento de competências estatísticas em estudantes e 

professores, possibilitando uma avaliação mais precisa e efetiva do processo de ensino e 

aprendizagem em estatística. 

Os obstáculos e desafios na formação de professores em estatística foram 

analisados, sendo identificadas as demandas e expectativas de docentes e estudantes em 
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relação a essa formação. Dentre os desafios identificados estão a falta de formação 

adequada em estatística, a falta de recursos e materiais didáticos, além da necessidade de 

formação continuada para atualização dos conhecimentos. 

A integração da educação estatística em currículos de matemática foi analisada 

comparativamente entre diferentes países e sistemas educacionais, sendo possível 

identificar diferentes abordagens e estratégias para a inclusão da estatística nos currículos 

escolares. 

A influência de crenças e atitudes de professores em relação à estatística na prática 

pedagógica foi analisada, revelando que esses fatores podem influenciar a maneira como 

os professores ensinam e os alunos aprendem estatística. 

Por fim, a educação estatística foi vista como um fator de inclusão social, permitindo 

que estudantes de diferentes origens sociais possam ter acesso a uma educação de 

qualidade em estatística e, consequentemente, aumentando a equidade educacional. 

 

Discussão 

 

Destaca a importância da formação de professores em estatística e como isso pode 

ser um fator-chave para promover a inclusão social na educação. Através de uma revisão 

da literatura sobre o tema, fica evidente que a educação estatística é fundamental para que 

os alunos desenvolvam habilidades de pensamento crítico e tomada de decisão, além de 

ser uma ferramenta importante na vida cotidiana e no mercado de trabalho. 

No entanto, a formação de professores em estatística ainda enfrenta desafios, como 

a falta de treinamento adequado durante a formação inicial e a falta de programas de 

formação continuada para atualização e aprimoramento das práticas pedagógicas. Além 

disso, há uma necessidade de desenvolver metodologias de ensino que sejam mais efetivas 

e atraentes para os alunos, incluindo o uso de tecnologias educacionais e metodologias 

ativas. 

Outro ponto importante destacado na discussão é a influência das crenças e atitudes 

dos professores em relação à estatística na prática pedagógica. Os estudos revisados 

indicam que, muitas vezes, os professores têm baixa autoeficácia em relação ao ensino de 

estatística, o que pode afetar negativamente a qualidade do ensino e a aprendizagem dos 

alunos. 
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Por fim, a discussão aborda a necessidade de integrar a educação estatística nos 

currículos de matemática em todo o mundo, bem como a importância de avaliar o 

desenvolvimento de competências estatísticas dos alunos e professores. Com uma 

formação adequada em estatística e o uso de metodologias eficazes, os professores podem 

ser um agente transformador na promoção da equidade educacional e inclusão social. 

 

Conclusão 

 

Diante do exposto neste artigo, é possível perceber a importância da educação 

estatística na formação de professores e na promoção de uma sociedade mais informada e 

crítica em relação aos dados e informações presentes no cotidiano. Além disso, foi 

abordado o papel das práticas pedagógicas, das competências estatísticas necessárias 

para a formação de professores, da formação continuada, da avaliação, dos obstáculos e 

desafios, da integração curricular, das crenças e atitudes dos professores e do uso de 

tecnologias educacionais na formação em estatística. 

O estudo revelou que a formação inicial e continuada em estatística deve ser uma 

prioridade na formação de professores, considerando a relevância do tema para a 

cidadania e para o desenvolvimento social. Além disso, a integração curricular da 

estatística pode ser um fator decisivo na promoção da equidade educacional e no 

desenvolvimento de habilidades cognitivas dos estudantes. 

Por fim, destaca-se a importância de se continuar investindo em pesquisas e em 

políticas públicas que promovam a formação de professores em estatística, visando uma 

educação mais qualificada e consciente em relação aos dados e informações presentes no 

mundo contemporâneo. 
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